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O JORNAL — Domín: 

Conferência realizada no Casino Beira-Mar, a 12 de Outubro, pelo deputado Augusto de Lima, d; 

Academia Brasileira de Letras 

Kxmas. senhoras- 
Senhores. 
Pode parecer estranho que neste 

dia, consagrado á conunemoraqão 
da descoberta da America, eu ve- 
nha tratar de um assumpto, que, â 
prmeira vista, nâo tem relaçSLc 

com este grande acontecimento. 
Apresso-me, por isso, em escla- 

recer-vos o meu proposito, antes 
que me taxeis de fóra de proposito. 
K assim dir-vos-ei. sem preâmbu- 
los, que consagrando aos direitos da 
mulher alguns minutos deste dia, 
estou com a razão e a justiça da 
historia. E e, ettectivamente. de 
justiça e de razão reconhecer que, 
«em a mulher, não teria conseguido 
Colombo descobrir o Novo Mupdo. 
Os homens haviam-lhe fechado ae 
portas, como a um aventureiro ou 
iouco. 

A INTUIÇÃO FEMININA 

Só a alma feminina teve a intui- 
ção prophetica do grande geogra- 
pho vidente. 

Fernando, o catholico, ia ter o 
mesmo gesto de repulsa e de anti- 
pathia nacionalista ao forasteiro 
ãe Gênova, quando Isabel de Cas- 
tella, a nobre rainha, rompendo 
com os preconceitos nativistas e 
cont-a a própria pragmatica real, re- 
solutamente, e em attitude de sa- 
cerdotiza inspirada, estendeu a mão 
a Colombo, e garantiu-lhe as nãos 
para a sua jornada nos mares des- 
conhecidos. A data de 12 de outu- 
bro de 1492, não pertence tão so- 
mente á gloria de Colombo, mas 
também ã memória peregrina de 
Isabel, a catholica, sem a qual a 
descoberta do Novo Mundo se pro- 
trairia durante muitos annos, per- 
manecendo a sua possibilidade nas 
incertezas das lendas da Atiantida- 

E', pois, com toda a opportunl- 
datit além de ser esto logar natn- 
ralrr. te indicado para isso, como 
centro radiante do feminismo, que, 
ainda uma vez, venho prestar ho- 
menagem ã mulher, detendendo-lhe 
a dignidade e os direitos, sempre 
postos á prova pela superioridade 
material do homem, senhor pela 
força e pelo monopolio das posições 
de mando, das leis e da justiça- 

A MUI-HEK E A CIVTMZAÇAO 
Estaes vendo que com estes ex- 

emplos, pretendo demonstrar-vos 
que, apesar c:.» reaeção ■ níi 
opposta pelas instituições á expan- 
são das mulheres, a sua vitalidade 
intellectual e moral é tão intensa 
que. sem ella, não fõra possível a 
civilização. Fóra de duvida, entre- 
tanto, é no conceito dos )>■■■ rfo'.!- 
gos modernos a superioridade do 
sentimento feminino t 
Ho que alguns duvidam é da igual- 
dade intell jtual entre os sexos. 
Mas, quem já fez a estatística ex- 
acta e a experiência completa, para 
affirmar, com seguros dados, em 
definitivo, ser a capacidade cere- 
bral do homem superior á da mu- 
lher? Nem Gall, nem Apurrheim, 
nem Bichat, nem todos os exames 
anatômicos até agora emprehendi- 
aos, puder.-m chegar senão a re- 
sultados contraditórios entre si. A 
anthropologia e a biologia nâo en- 
contraram na estructura e nas cel- 
lulas dos organismos humanos dif- 
fercnça de substancia e distincção 
funccional nos craneos e na massa 
encephalica entre os dois sexos. 

Deixemos de parte, a deblaterar 
contra a mulher, o sombrio Schop- 
penhauer, que lá sabia porque lhe 
era tão antipathica, tão inútil e tão 
inferior. 

A compressão, em que, durante 
multo tempo, se conservou o sexo 
feminino, cuja educação era con- 
finada nos recantos domésticos, não 
dando occasião a que a mulher pu- 
desse revelar a vocação para a vida 
superior da sociedade e para o es- 
tudq e investigação das sciencias, foi 
causa a que o numero das mulhe- 
res lllustres seja, de facto, inferior 
ao dos homens do mesmo valor in- 
tellectual, moral e político. 

tante no exercito da nossa Inde- 
pendência e que a munlficencia de 
Pedro 1 condecorou cavalleiro da 
Ordem Imperial do Cruzeiro. 

Mas deixemos as galerias histó- 
ricas e lancemos em torno o olhar 
no presente. A personalidade femi- 
nina nas sciencias, nas artes, nas 
tetras, nas profissões liberaes, na 
carreira administrativa, na indus- 
tria e no commercio, éiegião. 

Às duas sociedades femininas que 
neste instante aqui se agrupam, 
realizando esta solemnldade, consti- 
tuem um núcleo radiante do re- 
flexo vasto no continente. Aqui ha 
esplendores na poesia, na pintura, 
no romance, na musica, nas scien- 
cias, na phllosophla, no jornalismo 
Eu ia accrescentar — na política: 
mas lançando os olhos pelo recinto 
nâo vejo uma só soberana que 
seja deputado, senador, ministro 
ou administrador, ou agente go- 
vernamental; nem tão pouco se me 
depara uma só eleitora no vosso 
meio, gentilissimas damas. Re- 
cusaes então participar do governo 
da nossa patrla? Não vos seduzem 
os comícios eleitoraes? Desistie de 
eleger vossos representantes? Acaso 
vos negaes a aceitar o mandato le- 
gislativo ou de governo? 

no Brasil), tendo vinte e ura anurs, 
nSo sendo analphabeta, nem mendi- 
ga, nem soldado, nem freira, tem 
capacidade irretorquivel de votar, 
e direito assegurado na CoSistl- 
tuição e na lei. tão garantido como 
os outros direitos enumerados no 
art. 72 da Constituição. 

Do direito de ser eleitor deriva o 
de ser elegivel. E' a Constituição 
quem o determina. Portanto: — toda- 
mulher que reunir as condições 
para ser eleitor pôde ser eleitá pnra 
o Congresso Nacional e para a pre- 
«idencia da Republica; apenas jM 
exigem para estes cargos rt juis. 
tos de prazo de nacionalidade, para 
a Gamara, Senado e Presidência, e, 
para os dois últimos, a idade de 
35 annos para as que a quiaerem 
confessar. 

SILENCIO — RESPOSTA 

ESCRAVA DO HOMEM 

No antigo Oriente, a mulher era 
sen.pre considerada escrava. Na As- 
syria, porém, surgiu a grande Seml- 
lamis, a cujos pés se prostraram 
reis poderosos, e na Asia Menor foi 

'invencível pelo valor guerreiro, 
realçado pela belleza, o exercito das 
Amazonas. Na Índia e no Egypto, 
a mulher tinha na família privilé- 
gios e honras. Mas, já na Grécia, 
patria da belleza iramortal, era a 
mulher, por um paradoxo doloroso, 
»le condição inferior ao homem, de 
quem ora quasi escrava. Solteira, 
pertencia ao pae; casada, ao ma- 
lido; viuva, aos paes, ou ao filho 
mala velho. Se tinha direitos, só 
podia exercel-os por intermédio de 
um tutor. Era este o mesmo re- 
gimen dos romanos no começo: ca- 
sada, sob o poder do marido: viu- 
ta sob o dos seus agnatos. O ctaris- 

t anismo abrandou este rigor do di- 
«C.fó román!) 

schoppenhauer e madame 
CURIB 

Mas qual vale mais perante a 
sciencia e a humanidade: — Schop- 
penhauer e toda essa cohorte de 
professores de negativismo, do fa- 
talismo e do desespero, que condu- 
zem, cada vez mais, á tréva a ator- 
mentada razão humana, ou essa 
mulher, de visão genial, investiga- 
dora paciente, mmo. Curle, que, 
como um éco da voz divina da 
criação, proclamou, através da es- 
curidão, através dos corpos ob- 
scuros, em que se debatiam esses 
theorietas, o "flat iux" do Radium, 
que deitou por terra todas as phi- 
losophias masculinas sobre a con- 
stituição da matéria? Quem mais 
influiu para a abolição do capti- 
veiro na America do Norte: — os 
publicistas, os congressos, os go- 
vernos, ou essa prodigioso dilúvio 
de bondade humana e sentimento 
de fraternidade e ternura, que jor- 
iou do romance feminino — "A Ca- 
bana do Pae Thomaz", e inundou 
todas as almas americanas? Qual 
mais vale, perante o mundo e a 
civilização: — Isabel de Casteila. 
franqueando as náos, com que Co- 
lombo descobriu o Novo Mundo, ou 
'» seu esposo Fernando, no seu es- 
irelto egoism , pondo em c. vida os 

A EXALTAÇÃO MEDIEVAL 

A cavallaria feudal elevou a mu- 
lher a um verdadeiro culto. 

A monarchia, porém, deprimiu-a. 
Em diversos paizes da Europa, fo- 
ram as mulheres excluídas do thro- 
no, de que é exemplo a Lei Salica 
em França. 

Nada, entretanto, podia explicar 
Ia! proscripção, senão a prepotên- 
cia do homem e o seu receio de 
concurrencia e victoria feminina, de 
que havia mais de um caso na his- 
toria . 

Todo o passado era favorável ás 
mulheres: — na piedade, no he- 
roismo materno, na fina percepção 
cas coisas, no exercício do culto 
religioso e no governo político e 
civil. 

Basta, quanto ás qualidades de 
governo da mulher, citar as pala- 
vras Ue Xenophonte, Insuspeito por- 
que era grego: "a mãe de família 
é comparável á rainha das abelhas, 
que governa a cdlmeia, anima o 
trabalho e oro vê a todas as neces- 
tidades". 

r>Lir,r4L' rir. r>ç^ ^ ~ - r>ov._ 1' u UU - . c» • tf d I. c- 1 , C . fr. ■ X 
seguindo-o, sob a instigação dos 
seus invejosos ministros? 

LADV GODIVA E EL1SABETH 
Qual mais merece, perante Deus 

; a humanidade: — Lady Godiva, 
sacrificando-se pelo seu povo, cuja 
fidelidade endossou com o penhor 
da sua própria pudicicia, para o al- 
liviar da oppressão gravosa de no- 
vos tributos, ou o seu esposo, acei- 
tando este sacrifício, ao qual só se 
rendeu, depois que viu todo o povo 
de Cowentry deixar desertas as 
praças e ruas, parg que nâo fosse 
vista, no martyrio da sua nudez, a 
cobre Protectora dos opprimidos? 

Qual mais se eleva na historia 
política da Inglaterra: — a rainha 
Elizabeth, a estadista previdente e 
sagaz, a criadora da Virgínia e de 
outras colônias do Novo Mundo, ou 
esse rei bduche, Jacques I, cuja 
feminilidade, comparada com a va- 
ronilidade daquelia soberana, ficou 
caiei're neste hexametro: 

'Rex fuit Elisabeth. sed reglna 
IJacobus". 

JATHAIUNA DA RÚSSIA 

A REDEMPt ÃO « HRISTA 
E", sobretudo, na historia no 

rhristianlsino qnc culmina a alma 
na inullicr. a começar peta mãe de 
.'esus, cuja figura puríssima trans- 
cende de todos <>« meios de expros- 
aáe da linguagem mortal. 

Vêm dciiois as mulheres santas, 
únicas entidades da companhia do 
Itahblno, que tiveram a coragem e 
affrontaram o risco de acompa- 
nhal-o na via dolorosa até o Cal- 
cário, e do Calvario ao Sepulchro. 
Nenhuma o traiu, penhuma o ne- 
gou, nenhuma se escondeu nas 
sombras das oliveiras ou nas an- 
íractuosldades do Cedron:'Lá iam, 
chorando o seu Mestre e Amigo, ao 
lado da "Mater Dolorosa", Maria, 
Irmã de Martha e de Lazaro; Ma- 
ria de Cleophas; Salomé; Suzanna 
e Joanna. Com excepção de Hero- 
< tada. que a lenda perpetuou com 
uma gargalhada sinistra, nenhuma 
outra mulher contribuiu para a 
paixão de Christo. A própria mu- 
lher de PI Ia tos advertiu-o da inno- 
cencia do Rabblno. Nem um ho- 
mem. só uma mulher, uma virgem 
íragil, a Verônica, teve a piedade, 
tevestlda de coragem heróica, de 
enxugar o suor sangrento do rosto 
do Divino Condemnado- Houve uma 
excepção para os homens: — João, 
o discípulo amado, achou-se aos 
pés da cruz; mas assim quiz o Sal- 
vador, para o seu testamento fi- 
nal: — "Mulher, eis o teu filho- 
Homem, eis a tua Mãe". 

Foram as raulheree, nenhum ho- 
mem, quem recebeu junto ao tu- 
molo divino, na manhã da Paschoa, 
a nova que lhes transmiltiu o Anjo 
da resurreição de Christo, e foi a 
uma mulher, a Magdalena, que 
Elle se mostrou, pela primeira vez. 
depois de redivivo. 

E, passados Ires séculos, ainda 
foi a uma mulher. Helena, mãe do 
Imperador Constantino, que coube 
a graça de encontrar, e trazer á 
luz do sol e aos braços da chris- 
tandade, a Cruz em que expirára o 
líedemptor. 

Aquellas Marlas foram as heroi- 
nas da Paixão Divina, cooperadoras 
èlrectas de Jesus, as primeiras tes- 
temunhas prcsenelaes e dlrectas da 
dór infinita que gerou o perdão, 
primeiras evangelistas do Novo 
Testamento, de cujos lábios os dis- 
cípulos ouviram i grande rpilogo. 

Houve outras heroinas antes e 
depois, umas anteriores a Christo. 
outras posteriores. Ninguém ignora 
a attitude heróica, a abnegação es- 
toica e o patriotismo sem macula 
da mãe dos Gracchoe; a resistência 
si hrenatur: de Luorecia; : pc 
são Irresh vei d paiavra d i mã< 
de Corlolano e suas companheiras, 
que o reduziram á submissão que 
as inspirações da patria em perigo 
são houveram conseguido. 

Quem valeu mais nas d.vnastias 
Ja Uuasla, dentre todos os sobera- 
nos. do que a grande Catharina? 

Que soberano excedeu, em tempo 
ne reinado, sabedoria de governo c 
amor dos subditos, á rainha Victo- 
ria, que em quasi sessenta annos. 
fez a felicidade do povo Inglez? 

Que soberano do mundo se sobre- 
põe á serena majestade da rainha 
Oulihermina. da Hollanda? No 
meio do terremoto, que abalou toda 
a Europa, foi esse pequeno paiz 
preservado em sua neutralidade in- 
violável, dos horrores da guerra, c 
o seu throno respeitado, pela» fú- 
rias invasoras, que não se delivt-- 
rem deante da Bélgica. E' que so- 
bre esse throno se sentava a sabe- 
doria, que já havia presidido os 
congressos de paz. E quando, de- 
pois da guerra, e ainda sobre as 
suas cinzas quentes, os vencedores 
pediam a entrega do Kaiser ven- 
cido, que se asylára no seio do seu 
povo, aos gritos de "péga' mata!" 
das turbas amotinadas na ouibtia- 
giiez do triumplio. a inclyta «ob-.- 
vana respondia á Conferência das 
Nações, com unia exenfplar lição do 
Impenetrável direito de asyio E a 
palavra feminina teve a força de 
sentença passada em julgado e o 
mundo inteiro curvou-se respeitoso 
deante dessa mulher, que amparou 
na desgraça o mais poderoso dos 
soberanos da Europa . 

Bem interpreto, sem ser adivi- 
nho, o vosso silencio, que vale por 
uma eloqüente resposta. Sois cida- 
dãos brasileiros, mas a recusa ou 
denegação de justiça equipara-vos 
aos estrangeiros, e menos que aos 
estrangeiros, que estes têm direitos 
políticos em suas patrias, mas aos 
desclassificados da dignidade na- 
cional. 

E' esta a verdade inilludivel, pre. 
judique a quem prejudicar; - é a 
verdade do regimen; é o que está 
na letra e no espirito das lei^, é só 
a cegueira voluntária o pôde negar, 
só o pôde desconhecer a má fé, só 
o pôde trancar a violência. ' « 

São irrisórios os argumentos- ar- 
ticulados contra o direito politiqp 
das mulheres. Por ellee. seria neces- 
sário arredar estas de todas 'as 
funeções que exercem na actuali- 
dade social:—recolhel-as de novo. se 
ellas o consentirem, ou não puderem 
resistir, ao gymneceu; submeltel-as |' 
á "mancipio" paterna, ás 
marital, amparal-as, ne sua 
nuiçáo humilhante, com o 
cio do Veleiano", r- suje tTl 
emfim, a todas as restrlcçõe. 
phase primitiva do direito ren 

— Por que expôr o pudor 
nino nos comícios eleitoraes? -p m Jectam. 

t 

[iieLuvi-»» ) 
"maiüS* 
na 
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Eu aseisti, não ha muito tempo, 
a um acto de denegação de justiga 
a uma senhora, que requereu a sua 
inscrlpção como eleitora. O despa- 
cho do juiz não poude citar um só 1 
artigo da Constituição ou da lei 
eleitoral para motivo do indeferi- 
mento . 

Não quiz a supplicante recorrer 
desse despacho arbitrário, embora 
Ih*© eu houvesse aconselhado. E fi- 
cou tudo por Isso mesmo. 

A MULHER E O VOTO 

A mulher pode ser eleitor? A 
mulher pode ser deputado e sena- 
dor, intendente, presidente de Es- 
tado e da Republica? Quem pode 
duvidar, em face da Constituição e 
das leis? Nem se duvida e é facto 
que a mulher pode ser professora, 
tunccionaria nos ministérios, gra- 
dpada em todas as categorias hie- 
rarchicas do quadro. 

Nomeadas, a titulo gracioso, ou 
em concurso, adquirem, com a 
p.osse e o exercício, direitos admi- 
nistrativos e patrimoniaes. Nin- 
guém mais estranha no Brasil, aqui 
e nos Estados, estarem as damas 
exercendo funeções e serviços, dan- 
tes só accessiveis aos homens. Isto 
de accordo com a letra da Consti- 
tuição (art. 73), que só exige para 
os cargos públicos as condições de 
capacidade legal, não tende ne- 
nhuma lei, nem do Império nem 
üa Republica, exciuido dessa capa- 
cidade o sexo feminino. Nem o po- 
dia fazer lei nenhuma de paiz de- 
mocrático, assim como não podia 
trancar o accesso da mulher brasi- 
leira ao exercício do commercio. 
cias industrias e das profissões, 
írancamente accessiveis, pela Con- 
stituição. aos próprios estrangeiros. 

E a justiça do Brasil fecha, en- 
tretanto. os livros de alistamento 
eleitora] ás inscripções femininas! 
E o Congresso Nacional permanece 
mudo deante de uma situação em 
que é excluída da participação so- 
berana do suffragio. chamado uni- 
versal, raaia de metade da popula- 
ção com capacidade legal. 

E a mulher, que tem direitos ci- 
vis, que é proprietária, industrial, 
commerciante, medica, advogada 
professora, funccionaria de reparti- 
ção publica, publicista, jornalista, ci- 
dadão brasileiro, porque nasceu no 
Brasil; que é interes^iada na ordem 
juridica. na tranquillidade publica, 
Inter-Americana de Mulheres", e, 
no progresso da sua terra, na sua 
cultura material e mental, no seu 
bom nome e credito perante a civi- 
lização e o mundo; que paga im- 
postos e os quer juntos, a mulher 
não pôde influir para nada disso, 
não lhe sendo possível tomar par- 
te. como o mais medíocre dos ci- 
dadãos, nas leis e no governo do 
«eu paiz! 

JOÃO MMÍUEM 

ISABEL, A HEDEMPTOHA 

Que estadista no Brasil, inclusive 
os dois -imperantes, mais culminou 
na^ historia, do que a serenisslma 
Isabel, a Redemptora, que realizou 
os dois maiores feitos do antigo re- 
gimen: — a Lei de 38 de setembro 
o a Lei de 13 de maio? 

Falam na fragilidade feminina os 
que não conhecem a historia e, 
acima da historia, a lenda, que é a 
sua nevop. dourada. 

Fragilidado! Não em Catharina 
de Alexandria, exprobando ao im- 
perador a sua crueldade para com 
c.s chrístãos. resistindo ás torturas 
de uma roda de navalhas, e só 
morrendo, decapitada. 

Fragilidade! Não em Cecilia, 
dama romana, esposa virgem, orga- 
nista e cantora, que, perseguida por 
ser christã ^ martyrizada, morreu 
cantando. 

BARBARA BE AJA ARENGA 

João Xinguem pôde acr depu- 
tado, senador, presidente, se assim 
aprou ver ao eleitorado, dirigido 
pelo arbítrio caprichoso dos parti- 
dos. Não o pôde. entretanto, pela 
resistência elastlca dos preconcei- 
tos, ainda que contra a letra e a 
razão da lei, a personalidade bri- 
lhante, cujo nome acclamam os con- 
gressos femininos das tre» Améri- 
cas, figura de relevo imponente, 
que Já representou o Brasil, com 
galhardia <• brilho, no estrangeiro, 
e aqui representa, não só o Brasil. 
coW» o continente, presidente que 
é da "Federação Brasileira pelo 
Progresso Feminino" e da "União 
Inter-Amcricana de Mujlheres", e, 
"data venia", nomeando Bcrtha 
Lutz, tenho dito o bastante. 

Mas a loi eleitoral veda acceoso 
político ás mulheres? 

Absolutamente não. e, se o ve- 
dasse, infringiria a Constituição, 
que não o veda. nem o poderia ve- 
dar, porque é uma Constituição de- 
mocrática. 
v Quanto ao direito de voto. a lei 
eleitoral, copiando a Constituição, 
o concede aos "cidadãos brasilei- 
ios, maiores de 21 annos, exeeptua- ^os; ]•> — os analphabetos; 2° — os 
mendlgoc; 3« — as praças de pret; 4c. — ()S religiosos de ordens mo- 
nasticas e outros, sujeitos a voto 
de obediência ou a outra qualquer 
renuncia ou restricçào da liber- 
dade". Os cidadãos brasileiros, por- 
tanto, maiores de 21 annos. que nâo 
estiverem capitulados nessas» restri- 
cções prohibitlvas. são alistaveis, 
como eleitores, e Juiz nenhum pôde, 
sem prevaricar, denegar-lhes o di- 
reito de inscripção. 

Estes, entretanto, reuncm-se, def 
dia, perante mesas que são oc- 
cupadas por homens de bem presu- 
mida seriedade. O conselheiro Ac- 
caclo, autor reincidente desta e de 
outras objecções, acha que ficam 
menos exportas as suas dignas fi- 
lhas nos "guichets" das agenci; ^ ^e- 
legraphicas e do correio, em con- 
tacto individual, sem testemunhas, 
com qualquer chegadiço; e que, á 
noite, como folga do trabalho-, vão 
sentar-se no salão do cinema e ahl 
ficarem algumas horas de obsceni- 
dade. sujeitas á eventualidade de 
todas as» más vizinhanças, 

Na Gamara, no Senado òn no go- 
verno estaria a mulher maí. arris- 
cada em seu recato do que i re. 
partições do Estado, nas fest' pc.. 
pulares. embora religiosas, ou nas 
próprias ruas. em que tran^Spn 
desacompanhadas? 

As objecções, além de iu 
são immoraes e injuriosas á 
tldade do sexo feminino. 
O PROBLEMA DA FELICIDI 

HUMANA 
Senhores que me ouvls, repi 

tantes do poder publico e da 
ções amigas, detentores, em 
a a espheras, da direcção dos J 
que temos podido, até hoje. nó 
tros. legisladores governantes 
pílomtas, fazer de definitivo 
solução do problema da felic 
humana? 

As desigualdades continuam, 
sar da lei ser igual para todos, 
se transforma todos os dias»; 
ha tranquillidade de acerto. N 
têm evitado as revoluções, a 
de estarem todos convencidos 
exceüencia da ordem. 

Não se pôde conjurar a caU 
phe mundial di? 1914, 

A paz, que celebrou sob 
Europa occiden »1. é y . 
calmaria, como a que, no oceano, é 
precursora das tormentas. A extre- 
ma preoccupação das grandes/ na- 
ções, em resolver o problema cia li- 
mitação dos armamentos, prenun- 
cia, na minha humilde opinião, um 
symproma de que. em temerosa cri- 

latente, nenhuma dellas tem con- 
tiança nas outras, senão depois de 
estarem impotentes para a lutja. 

Pois bem! 
Que uma corrente suave, do senti- 

mento feminino da fraternidade hu- 
mana se derrame sobre as ondas re- 
voltas dessas almas, para as sere- 
nar, como. em todos os tempos, o 
oleo derramado pelos navegante? so- 
bre oa ragalhões agitados, restitue 
ao mar a bonança. 

Do seio tranquillo dos lares, onde | 
se guardam as reservas do melhor 
affecto humano e divino, venham os ! 
anjos da família espalhar en':*e os ' 
homens, que se desorientam na so- 
ciedade política, as lições de paz e 
de harmonia, em que se formanl os 
corações de aeu» filhos 

ANJOS DA PAZ 

.Mulheres de todos os do 
Continente Americano, s/ede ffadora^ 
da nossa palavra de intevníl e 
externa na America ^ "o round0 in- 
teiro. 

Conscientes da grandiosa inissf(0 H que vos chamam as necessidade^ da 
hora presente, assumi a.s vossa? «t- 
tltudcs, reclamae o vosso logar e 
derramac. sobre as cabeças atorrnen- 
fadas dos homens responsáveis pelo 
destino dos povos, os thvsouroe de 
Inspiração do vo.^so Amor. 

Uni-vos para essa jornada, èm me, 
comvosco. sairá, vencedora das Pró- 
prias paixões a alma dos povos 1J. 
vres da America. 
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Nada suggcre mais á nossa m< nte 
a idéa de organização, de paz. união 
e amor. do que a família, núcleo p 
base da grandeza dos romanos, ã 
qual o ChrístlaniMmo accrescento 
prestigio divino do Sacramento, 
a segue do berço ao tumuio e faz 
da mulher a companheira insepará- 
vel do homem nessa jornada do seu 
destino. 

Fundemos, sereníssimas senhora^. ! 
como a família domestica, do une ^ 
sois o exemplo, o encanto, as fa- 
das e as esperanças; fundemos, numa 
collaboraqão intensa de osforços 
convergentes, de solidariedade !n- 
quebrantavel. de emulação sem pri- 
mazias óe vangloria: fundeino.-; pela 
pratica do bem coirimum e pela gran- 
deza de cada povo. interessado tam- 
bém pela grandeza dos outro- po- 
vos; fundemos sobre est^ immenso 
território, qu,. dois oceanos mpti- 
mm. vendo nelles nascer e entrar o 
sol. o cujo meridiano vae da Terra 
do Fogo aos gelos do pólo: fundemos, 
neste dia da America, a grand^ fa- 
mília continental das Patrias Ame- 
ricanas. 

A CIDADANIA DA MULHER 

Não fui frágil Barbara Heliodoia 
de Alvarenga, quando arrostou, im- 
pávida, a intimação ao seu esposo 
inconfidente, do desterro, do con- 
fisco» e do baldão de traidor da pa- 
tria . 

Não é frágil, como regra geral, 
uma ruça feminina que conta innu- 
meros exemplares de mulheres he- 
róicas. desde Joanna d'Arc. que sal- 
vou a França, até a bahiana Maria 
Quiterla de Jesus Medeiros, mili- 

Mas as mulheres são cidadãos 
brasileiros? Se não o fossem, se- 
riam estrangeiras; mas pertencen- 

' tes a que paiz? 
A Constituição é clara c expli- 

cita; — São considerados cidadãos 
brasileiros: a) os nascidos no Bra- 
sil... 

As mulheres nascidas no Brasil 
são, pois. cidadãos brasileiros, por- 
que ellas fazem parte da humani- 
dade e hão de ter nascido em al- 
gum paiz, embora pareçam filhas 
do céo e irmãs dos anjos. 

Se as mulheres, pois, nascidas no 
Braetil. são cidadãos brasileiros, e 
não se incluem era nenhuma das ex- 
cepyões que privam os cidadãos 
brasileiros do exercício do voto; fie 
a brasileira de mais de 21 annoe 
não é analphabeta, não é mendiga, 
soldado raso ou freira, não me di- 
gam. pelo amor de Deus. que são as 
leis. e não os homens, que trancam 
os comidos eleitoraes ao voto fe- 
minino. Interpretar o que, senho- 
res juizes do alistamento? A inter- 
pretação da letra é a leitura, 

A LEI E' CLARA 
"Non efit interpreatio in claris": 

O legislador falou; sois vós que o 
amordaçaes. A lei é clara como 
agua da fonte; — a mulher, tanto 
quanto o homem (os que nasceram 


